










anti-natural. Ela assume que o homem, porque situado
fora da natureza, deveria respeitá-la. \

Ora o homem está dentro da natureza. Ele adapta-
-se a ela e defende-se dela com os trunfos que possui,
como qualquer ser vivo o faz. Acontece que esses trunfos
se chamam inteligência e artefactos e são muito pode-
rosos, mas constituirá isto uma razão para se considerar
que ele é exterior à natureza?

Abordamos aqui um problema fulcral que se
repercute nas diligências científicas que têm como
objectivo o estudo da Terra.

A atitude inicial dos cientistas foi a de considerar
o homem como um intruso no ciclo natural: o ser
humano é um elemento perturbador e, como tal, tor-
na-se necessário tentar encontrar o estado de referência
natural; a partir da análise deste estado, poder-se-a
então avançar para o exame das «perturbações antró-
picas». É esta atitude que guia aqueles que vão estudar
as florestas tropicais, os rios selvagens, os locais isola-
dos. É uma atitude que eu apelidaria de xenantrópica.
Na medida em que o homem é um elemento estranho
à natureza, um elemento que, no fundo, é tolerado ou
convidado, ele deverá respeitá-la e esforçar-se por
deixá-la no estado em que a encontrou.

A segunda atitude consiste em considerar o homem
como um elemento essencial e indissociável do sistema
Terra. É preciso estudar este sistema de cinco esferas
tal como ele é. Esta atitude poderá ser designada por
sunantrópica.

A primeira vista, a atitude xenantrópica não pode-
ria ser mais naturalista, uma vez que respeita a natureza
e urge o homem a apagar-se perante ela. Na realidade,
ela faz do homem um ser à parte, nefasto por excelên-
cia, marginal, quase exógeno ao sistema Terra.

A atitude sunantrópica, por seu lado, encara o
homem como um produto da natureza. A semelhança



de todos os seres vivos, este tem que se adaptar e
assegurar a sobrevivência da espécie. É exactamente
porque está dentro da natureza que ele é levado a res-
peitá-la.

A Terra nunca tornará a ser como era antes do
desenvolvimento da espécie humana. É mesmo assim.
Mas o homem irá procurar integrar-se ainda melhor no
seu planeta e, para usar um termo ecológico, vai coevo-
luir com ela. Já não se tratará de parasitismo, mas antes
de .uma verdadeira simbiose.

Naturalmente, o homem não abdicará, nesta sim-
biose, daquilo que constitui a característica da sua espé-
cie - o seu instinto gregário, a vida em sociedade,
a organização dessa mesma sociedade. Mas não se trata
aqui do conceito próprio do humanismo tradicional,
originário do Século das Luzes, que relegava a natureza
para um lugar demasiado secundário - trata-se, isso
sim, de um novo humanismo a ser construído.

Tanto para o indivíduo como para a sociedade,
a escala de referências será doravante todo o planeta.
É neste enquadramento finito, derradeiro, que se deve-
rão inscrever todas as acções humanas.

O homem não é nem superior nem inferior ao pla-
neta. Ele está integrado nele. Ele sabe que não pode-
ria sobreviver sem o planeta, de que é, aparentemente,
o produto mais elaborado. Ele sabe que esta condicio-
nante pesa sobre ele e, mais ainda, sobre o seu futuro.
Mas se, para a sua .própria sobrevivência, para o seu
próprio conforto actual, o homem tiver que respeitar o
planeta, ele só o poderá fazer se controlar o seu desen-
volvimento e a organização da sociedade à escala do
próprio planeta. Sem o Sul, o Norte não conseguirá
promover uma ecologia eficaz. Sem receber auxílio para
o seu desenvolvimento, o Sul não conseguirá contro-
lar nem o seu excesso demo gráfico nem a sua ecologia.
Sem as cidades, a ecologia dos campos só dirá respeito



a um punhado de indivíduos. Sem campos acolhedo-
res, deixa de haver perspectivas de uma indispensável
desurbanização. '

Tudo está interligado: ecologia, economia, natureza,
sociedade, ecologia das cidades, ecologia dos campos.

Desde que emergiu, na orla das florestas africanas,
o homem luta com a natureza para sobreviver. Ele
«roubou-lhe» o fogo, arrancou-lhe os metais, domesticou
o seu solo, planificou o seu espaço, explorou o seu sub-
solo, poluiu a sua atmosfera. Ele terá agora de com-
preender que, após a era da exploração, abre-se a da
gestão e da protecção. À era do antagonismo, sucede a
da harmonia.
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